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RESUMO 
 

O Estágio Supervisionado Obrigatório é a última disciplina do curso de Medicina 

Veterinária, tendo grande importância na formação do estudante, visto que é a partir 

dele que se permite vivenciar a prática da profissão do médico veterinário na área 

pretendida. Assim, ocorre a experimentação da atuação plena do profissional, 

preparando o aluno para o mercado de trabalho. O relatório descreve as atividades 

realizadas na área de Patologia Clínica Veterinária, no NEOLAB sob supervisão da 

médica veterinária Ebla Lorena Sales de Araújo. A carga horária total foi de 420 horas 

no período compreendido entre 01 de Setembro a 18 de Novembro de 2021. Além 

disso, objetivou-se analisar a frequência, os tipos de diagnósticos citológicos e ainda, 

dados como, idade, espécie, local e tipo de lesão a fim de comparar com a literatura 

descrita e ressaltar a importância do exame citopatológico na rotina clínica veterinária. 

Para tal, foi elaborado um artigo científico a partir de um levantamento dos laudos de 

diagnósticos citológicos realizados no NEOLAB, dentro de um período de 10 meses. 

Palavras-chave: Neoplasia; citologia; diagnóstico; patologia clínica. 



 

ABSTRACT 
 

The Compulsory Supervised Internship is the last discipline of the Veterinary Medicine 

course, having great importance in the formation of the student, since it is from it that 

one can experience the practice of the veterinary doctor's profession in the intended 

area. Thus, the experience of the full performance of the professional occurs, preparing 

the student for the job market. The report describes the activities carried out in the area 

of Veterinary Clinical Pathology, at the NEOLAB, under the supervision of the 

veterinarian Ebla Lorena Sales de Araújo. The total workload was 420 hours in the 

period from September 01 to November 18, 2021. In addition, it aimed to analyze the 

frequency and types of cytological diagnoses, also observing data such as age, species, 

location and type of lesion in order to compare with the literature described and 

highlight the importance of cytopathological examination in veterinary clinical routine. 

For such, a scientific article was prepared from a survey of the reports of cytological 

diagnoses performed at the NEOLAB, within a period of 10 months. 

Palavras-chave: Neoplasia; cytology; diagnosis; clinical pathology. 
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CAPÍTULO I 
 

1.1 INTRODUÇÃO 
 

O Estágio Supervisionado Obrigatório (ESO) caracteriza-se por uma disciplina 

cursada no décimo período do curso de medicina veterinária da UFRPE, 

correspondendo a um total de 420 horas. Seu objetivo consiste em proporcionar ao 

estudante um aprimoramento complementar do ensino da graduação, promovendo a 

atuação de forma prática na sua área de interesse, com orientação e supervisão de 

profissionais especializados. 

O presente relatório refere-se ao ESO realizado na área de Patologia Clínica 

Veterinária, acompanhando a rotina do laboratório (NEOLAB) localizado no Hospital 

Veterinário Harmonia (HVH) – Unidade Boa Viagem, no período de 01 de Setembro a 

18 de Novembro sob supervisão da médica veterinária Ebla Lorena Sales de Araújo. 

No laboratório são recebidas amostras do próprio hospital, como também 

amostras externas de clínicas parceiras e outras unidades do HVH. A rotina consiste em 

realizar as fases pré-analíticas, analíticas e pós analíticas dos exames no âmbito da 

hematologia, bioquímica, dermatologia, citologia e parasitologia veterinárias. 

Dentre os exames acompanhados na rotina laboratorial, optou-se por fazer um 

levantamento dos laudos dos exames citopatológicos do laboratório, dentro de um 

período de 10 meses (Janeiro a Outubro) relacionando-o com a importância deste exame 

na rotina da clínica de cães e gatos. 

1.2 OBJETIVOS 

 
1.2.1 Geral 

 
Descrever o local e atividades realizadas durante o estágio supervisionado 

obrigatório no laboratório NEOLAB – Hospital Veterinário Harmonia (HVH) – 

Recife/Pe. 

1.2.2 Específicos 

 
 Identificar a logística de funcionamento do laboratório dentro da rotina do 

hospital 
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A B 

 Relatar a casuística dos exames laboratoriais realizados diariamente 

 Realizar um levantamento dos diagnósticos citopatológicos em um período de 

10 meses 

1.3 DESCRIÇÃO DO LOCAL DE ESTÁGIO 

 
O NEOLAB está localizado dentro do Hospital Veterinário Harmonia no bairro 

de Boa Viagem, no município de Recife – PE, tendo horário de funcionamento das 

08:30 as 21:00 de segunda a sábado e das 14:00 as 18:00 nos domingos, enquanto o 

hospital tem funcionamento 24 horas. O laboratório é constituído por uma sala de 

análises clínicas contendo refrigerador, bancada para manuseio e processamento das 

amostras, contador hematológico, centrífuga analógica, dois microscópios, banho-maria, 

dois analisadores bioquímicos semiautomáticos e computador para digitalização de 

laudos. 

Figura 1: Fachada do Hospital Veterinário Harmonia – Unidade Boa Viagem. 

 
Fonte: Acervo Pessoal, 2021. 

 

 
Figura 2: Infrestrutura do laboratório de Patologia Clínica. (A) Bancada para manuseio e processamento 

de amostras. (B) Contador hematológico e homogenizador. 

 

Fonte: Acervo pessoal, 2021. 
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Figura 3: (A) Macrocentrífuga, microscópio  óptico e computador. (B) Banho-maria e analisadores 

bioquímicos semiautomáticos. 

  
Fonte: Acervo pessoal, 2021. 

 

1.4 DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES REALIZADAS 

 
A rotina supervisionada pela médica veterinária Ebla Araújo acontecia de 

segunda à sexta-feira, das 13:00 as 17:00 e 18:00 as 22:00, totalizando 8 horas diárias. 

As amostras, quando externas, eram recebidas a partir do sistema de busca em clínicas 

parceiras e, quando internas, encaminhadas pelos clínicos e/ou estagiários do hospital. 

As amostras eram entregues com devida identificação (nome do paciente/tutor, espécie, 

idade, raça, peso, sexo, médico veterinário solicitante, convênio, data da colheita e e- 

mail ou número de telefone) e pré-analisadas quanto a sua qualidade para a realização 

dos exames. 

Os exames executados e acompanhados foram os hematológicos: hemogramas, 

análises bioquímicas, testes rápidos (Snap 4dx, Fiv/Felv, Giardia, Parvovirose, 

Dirofilariose, Cinomose e Leishmaniose) e contagem de reticulócitos; exames 

dermatológicos: parasitológicos, tricogramas, citologia e coloração de GRAM, tanto de 

pele quanto otológica; citologias não dermatológicas; uroanálises e 

coproparasitológicos. Foi acompanhada a realização de exames provenientes de 1.535 

animais, sendo 1.357 (88,4%) cães e 178 (11,6%) gatos. Um total de 5.354 exames foi 

realizado no NEOLAB dentro do período entre 01 de Setembro e 18 de Novembro de 

2021. A distribuição da casuística pode ser observada no gráfico abaixo: 

B A 
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Gráfico 1: Quantitativo de exames laboratoriais realizados durante o Estágio Supervisionado Obrigatório 

no NEOLAB, entre 1 de Setembro e 18 de Novembro de 2021. 

 

Exames laboratoriais - NEOLAB 
3.500 

 

3.000 
 

2.500 
 

2.000 
 

1.500 
 

1.000 
 

500 
 

0 

Bioquímicos Hemograma Pesquisa de hemoparasitos 

Urinálises Dermatológicos Testes rápidos 

Citologias Coproparasitológicos Contagem de reticulócitos 

 

Observou-se que os exames bioquímicos foram os mais realizados, compondo 

59,25% da casuística. Outros exames frequentemente realizados na rotina do laboratório 

foram os hemogramas (19,46%), as pesquisas de hemoparasitos (9,23%) e os exames 

dermatológicos (5,75%). 

Gráfico 2: Analitos bioquímicos realizados durante o Estágio Supervisionado Obrigatório no NEOLAB, 

entre 1 de Setembro e 18 de Novembro de 2021. 

Ureia Creatinina 
ALT FA 
AST GGT 
Glicose Albumina 
PT e frações Colesterol 
Triglicerídeos Cálcio 
Lipase imunorreativa Amilase 
RPC Fósforo 
Lipase 

 

Ressalta-se no gráfico acima as análises bioquímicas realizadas no laboratório 

NEOLAB de forma individual, destacando-se principalmente a Ureia, 
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A B C 

Creatinina, ALT e FA que juntas representam quase 67,75% do total de 3.172 exames 

bioquímicos. 

 

Durante o período de estágio foram documentados alguns achados importantes 

por meio de microscopia óptica, conforme apresentado nas figuras 4 e 5. 

Figura 4: Achados microscópicos em estiraço sanguíneo. (A) Corpúsculo de Lentz infralinfocitário. (B) 

Merozoítos de Babesia sp. (C) Inclusões de Hepatozoon sp. 
 

Fonte: Acervo pessoal, 2021. 

 
Figura 5: Achados microscópicos em lâminas de parasitológico de pele, sedimentoscopia urinária e 

coproparasitológico respectivamente. (A) Ácaros do gênero Demodex (B) Cristais de biurato de amônia 

(C) Oocisto de Cystoisospora sp. e ovo de Ancylostoma sp. 

   
Fonte: Acervo pessoal, 2021. 

C B A 
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1.5 CONCLUSÃO 

 
O ESO é uma etapa de suma importância na formação do médico veterinário, visto 

que é nesse período que é possibilitada a junção do conhecimento teórico adquirido ao 

longo da graduação com a prática vivenciada dentro de uma rotina em um ambiente de 

trabalho acompanhado por um profissional da área escolhida. 

O estágio proporcionou o conhecimento de uma rotina de funcionamento dentro de 

um laboratório de patologia clínica, além de promover o aprendizado das técnicas 

utilizadas para o processamento das amostras e elaboração dos exames nas diferentes 

etapas de realização. Além disso, houve ainda a possibilidade de discussão de casos 

com os clínicos e acompanhamento da situação de pacientes internados através dos 

exames, agregando ainda mais conhecimento teórico-prático. 

Foi observada a importância do treinamento prático diário, bem como a aquisição de 

responsabilidades maiores, de forma que o aluno possa vivenciar realmente o que pode 

vir a ser sua rotina depois de formado. Com isso, adquiriu-se a real percepção de uma 

rotina laboratorial dentro de um laboratório veterinário, agregando de forma 

enriquecedora ao conhecimento previamente adquirido com a graduação. 
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CAPÍTULO II 

 
ESTUDO RETROSPECTIVO DOS DIAGNÓSTICOS CITOLÓGICOS DE UM 

LABORATÓRIO DE ANÁLISES CLÍNICAS VETERINÁRIA 

RESUMO 

 
O crescente aumento da expectativa de vida dos animais domésticos consequente das 

melhorias dos cuidados preventivos à saúde, nutrição e economia ocorridas no século 

XX refletiu em um aumento da frequência dos processos neoplásicos, visto que são 

mais comuns em animais senis. O câncer é uma das maiores causas de morte em 

animais de companhia no Brasil, tendo uma taxa de mortalidade que pode variar entre 

8,1% e 40% em gatos e 8,6% e 22,5% em cães. Com isso, ocorre a necessidade de um 

diagnóstico precoce e preciso quando se trata de neoplasias e o exame citopatológico, 

além de ser um método pouco invasivo e de baixo custo, possibilita a diferenciação 

entre processos neoplásicos e não neoplásicos e a distinção entre neoplasias benignas e 

malignas, sendo um importante exame de triagem na clínica veterinária. Mais de 50% 

dos resultados citológicos em cães são neoplásicos, enquanto em gatos observa-se uma 

média de 40%. As neoplasias de pele e subcutâneo foram as mais observadas, seguidas 

por neoplasias de glândula mamária. De modo geral, os achados mais comuns foram o 

lipoma (16%), o carcinoma mamário (16%), o TVT (7,7%), o mastocitoma (7,7%), a 

neoplasia epitelial basilar (5,18%), o adenoma sebáceo (4,66%) e o CCE (4,66%). 
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2.1 INTRODUÇÃO 

 
O desenvolvimento dos cuidados preventivos à saúde, nutrição e economia 

ocorrido no século XX, surtiu efeito sobre a população de animais domésticos em geral, 

aumentando, principalmente, a expectativa de vida dos animais de estimação, como cães 

e gatos (Foale & Demetriou, 2011) com isso, notou-se um aumento da frequência dos 

processos neoplásicos, visto que são mais comuns em animais mais velhos (Foale & 

Demetriou, 2011). O câncer é uma das maiores causas de morte em animais de 

companhia no Brasil (Batista, 2016; Bentubo, 2007). Enquanto alguns autores relatam 

de 8,1% a 11,98% de mortalidade por câncer em gatos (Batista, 2016; Togni, 2018; 

Withoeft, 2019), outros relatam em média 40% (Fett, 2021). A possível explicação para 

isto pode ser a diferença dos locais de estudo, visto que, melhores condições 

socioeconômicas levam a diminuição de incidência de doenças infecciosas e ao 

aumento de doenças relacionadas à senilidade. Em cães, estudos apontam uma 

mortalidade por câncer de 8,6% a 22,5%, sendo mais ocorrente em idosos (Batista, 

2016; Freitas, 2019). 

Considerando a importância de um diagnóstico precoce e preciso quando se trata 

de neoplasias, o exame citopatológico promove a possibilidade de diferenciar 

crescimentos tumorais, além de possibilitar uma distinção entre as neoplasias benignas e 

malignas, sendo de suma importância para a realização de um tratamento rápido e eficaz 

(Braz, 2016; Borges, 2016). Além disso, é um método pouco invasivo e de baixo custo 

que pode ainda diagnosticar processos inflamatórios e identificar microrganismos 

infecciosos, evitando a realização de procedimentos cirúrgicos desnecessários, nos 

casos em que as lesões se assemelham a neoplasias (Silva, 2020; Oliveira, 2021). 

Quando avaliada a eficiência da citopatologia comparada com a histopatologia, é 

observado alto grau de assertividade, assim sendo um bom exame de triagem, mesmo 

que, para uma melhor elucidação diagnóstica, seja necessária a realização do exame 

histopatológico, principalmente em tumores mal diferenciados (Magalhães et al, 2001; 

Braz et al, 2016; Braz et al, 2020). Outros fatores que limitam a citologia é a amostra 

obtida de forma inadequada ou obtida a partir de uma lesão onde não é indicada a 

utilização da citologia, o que pode levar ao resultado inconclusivo, e à necessidade de 

recoleta e/ou realização do exame histopatológico (Graça, 2007; Nóbrega, 2013). Além 

disso, a comunicação entre clínicos e patologistas é essencial para a obtenção de um 
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bom diagnóstico (Graça, 2007; Kruchem, 2015). Considerando o exposto, a boa colheita 

é de suma importância para a obtenção de bons resultados. A escolha do método está 

relacionada com o tecido a ser analisado, localização da lesão, características do 

paciente e preferência do profissional (Peleteiro et al, 2011; Braz et al, 2020). As 

principais técnicas utilizadas para colheita são: impressão, onde a lâmina é gentilmente 

pressionada contra a lesão; raspagem, realizada com bisturi ou lâmina de vidro; Punção 

por agulha fina, podendo ser aspirativa ou não e impressão indireta por swab ou 

escovinha (Peleteiro et al, 2011; Braz et al, 2020). O método mais utilizado na coleta 

para citologia de tumores é a punção por agulha fina (PAF) (Peleteiro et al, 2011; 

Coleto, 2016). 

O diagnóstico citolopatológico pode ser não neoplásico, como em processos 

inflamatórios/infecciosos, tecido normal ou hiperplásico, massa cística e reação a lesão 

tecidual, ou neoplásicas. Quando neoplásicas, serão categorizadas de acordo com as 

características citomorfológicas em 4 origens celulares: Epitelial, mesenquimal, redonda 

e de “núcleos nus” (Raskin & Meyer, 2011). É realizada também a análise dos critérios 

de malignidade, pois células benignas normalmente apresentam uniformidade em 

tamanho, relação núcleo citoplasma, entre outros aspectos, enquanto as células malignas 

geralmente apresentam três ou mais características atípicas ou imaturas que são de suma 

importância para a diferenciação tumoral (Raskin & Meyer, 2011; Peleteiro et al, 2011). 

A realização do exame citopatológico e/ou histopatológico na rotina veterinária, 

possibilita a realização de levantamentos em relação ao aparecimento de lesões tumorais 

em animais domésticos (Ventura, 2012; Rosolem, 2013; Braz, 2016; Barboza, 2019). 

Mais de 50% dos resultados citológicos em cães são neoplásicos (Ventura, 2012; 

Rosolem, 2013), enquanto em gatos observa-se em média 40% (Ventura, 2012). As 

neoplasias de pele e subcutâneo são as mais observadas em animais de companhia, 

chegando a 40% dos resultados, seguidas por neoplasias de glândula mamária, com 

27% de ocorrência (Barboza, 2019). Dentre as neoplasias cutâneas e subcutâneas, as 

mais prevalentes são as de células redondas, seguidas pelas de origem epitelial e por 

último as de origem mesenquimal (Braz, 2016). 

O levantamento dos dados citopatológicos para analisar a prevalência e a 

incidência das neoplasias em animais de companhia tem grande relevância tanto no 

ponto de vista médico-veterinário, como para a medicina humana (Hayes Junior, 1978; 
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Rowell et al, 2011). Os cães, por exemplo, são expostos a situações semelhantes 

às de seus tutores e possuem grande variabilidade genética, por isso, muitas neoplasias 

acometem ambas as espécies (Hayes Junior, 1978; Rowell et al, 2011). Barboza, 2019 

relata que as neoplasias cutâneas e mamárias são as mais comuns em animais 

domésticos, assim como as atuais estimativas em humanos (INCA, 2019). Ou seja, 

existem muitas semelhanças entre a oncologia veterinária e humana, o que permite que 

cães e gatos sejam modelos importantes da ocorrência natural e estudo do câncer 

(Rowell et al, 2011). 

2.2 MATERIAL E MÉTODOS 

 
Este estudo retrospectivo abrangeu o período de aproximadamente 10 meses, de 

Janeiro a Outubro de 2021. Foram analisados os laudos arquivados referentes aos 

exames citopatológicos, cujas amostras foram recebidas e avaliadas no laboratório de 

análises clínicas veterinárias do hospital veterinário harmonia. 

A coleta das amostras foi realizada por meio de CAF (Capilaridade por Agulha 

Fina), PAAF (Punção Aspirativa por Agulha Fina), impressão direta ou indireta e 

raspagem. A forma de obtenção da amostra variou de acordo com as características 

macroscópicas da lesão, dentre elas, forma, tamanho, presença de ulceração, 

consistência, vascularização e mobilidade. 

Foi realizado um levantamento referente a idade, espécie animal, tipos de lesão e 

local da lesão, categorizando-as em processo inflamatório ou não, e quando neoplásico, 

em epitelial, redonda, mesenquimal ou mista. 

2.3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Foram avaliados 305 laudos citológicos com 315 lesões analisadas. A espécie canina 

foi predominante, com 249 cães representando 81,64% da casuística e 55 felinos 

representando 18,03%. Dos 249 cães, 148 (59,44%) eram fêmeas, 99 (39,76%) eram 

machos. Enquanto nos felinos, 29 (52,73%) eram machos e 26 (47,27%) eram fêmeas. 

Três laudos    não    continham    informação     quanto    ao    sexo    ou     espécie. 
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Gráfico 3: Distribuição quanto à espécie e ao sexo dos animais que realizaram exame citopatológico no 

NEOLAB entre Janeiro e Outubro de 2021. 
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Quanto ao maior número de lesões presentes em cães pode ser devido ao fato de 

que a população canina é maior que a felina. Estatísticas apontam que o Brasil tem 

como animais de estimação 54,2 milhões de cães e 23,9 milhões de gatos (IBGE, 2018). 

Além disso, a frequência de neoplasias é maior em cães do que em gatos (Coleto, 2016; 

Ahlmann, 2018; Barboza, 2019). 

O maior número de amostras em fêmeas caninas corrobora com os achados de 

Ventura, 2012, Ahlmann, 2018, Barboza, 2019 e Sanches, 2019, e pode estar 

relacionado com a grande quantidade de neoplasias mamárias, que são mais encontradas 

em fêmeas. 

Dentre as 315 avaliações citopatológicas, 90 (28,57%) eram não neoplásicas. 

Destas, 68 (75,56%) eram processos inflamatórios, 18 (20,0%) eram lesões císticas e 4 

(4,44%) eram tecido normal ou hiperplásico. Dentre os processos inflamatórios, 19 

(27,94%) estavam associados à infecção fúngica por Sporothrix sp., 16 (23,53%) 

estavam associadas à infecção bacteriana, 27 (39,71%) não obtiveram agente causador 

esclarecido e 6 (8,82%) representaram tecido linfoide reativo. As neoplasias 

representaram 192 (61,27%) das amostras avaliadas, sendo 18 em gatos e 174 em cães. 

Esses achados foram semelhantes aos descritos por Ventura, 2012 e Kruchem, 2015. 

Trinta e três (9,84%) laudos foram inconclusivos, o que demonstra um pouco da 

limitação do exame citopatológico relacionada principalmente à obtenção de amostras 

hemodiluídas e/ou insuficientes (Borges, 2016). 
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Figura 6: Achado citológico não neoplásico: processo inflamatório piogranulomatoso associado a 

processo infeccioso fúngico por Sporothrix sp em felino. 

 
Fonte: acervo pessoal, 2021. 

 

Gráfico 4: Distribuição dos diagnósticos não neoplásicos realizados a partir do exame citopatológico no 
NEOLAB entre Janeiro e Outubro de 2021. 
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Em relação à idade, dos 187 animais com diagnóstico neoplásico, os mais acometidos 

foram os idosos (maiores que 8 anos), com 62,18% da casuística. Os animais adultos 

entre 1 a 7 anos representaram 29,02%% dos pacientes com lesões neoplásicas e os 

mais novos (até 11 meses) foram os menos acometidos, representando apenas 2,59% 

dos casos. Os 6,21% restantes se devem aos laudos que não tinham a idade informada. 

De modo geral, as idades mais acometidas foram 5, 8, 9, 10, 11 e 12 anos, assim como 

relatado por Varallo, 2013 e Rosolem, 2013. A tabela abaixo demonstra a quantidade de 

lesões neoplásicas por idade e espécie. 
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Tabela 1. Quantidade de pacientes com lesões neoplásicas de acordo com a idade e a espécie no período 

entre Janeiro e Outubro de 2021 no NEOLAB. 
 

Idade Canino Felino Total 

4 meses 1 1 2 

8 meses 1 - 1 
11 meses 2 - 2 

1 ano 3 - 3 
2 anos 6 1 7 

3 anos 5 1 6 
4 anos 10 1 11 

5 anos 14 1 15 
6 anos 5 2 7 

7 anos 5 2 7 
8 anos 15 - 15 

9 anos 17 - 17 
10 anos 20 4 24 

11 anos 16 - 16 
12 anos 15 1 16 

13 anos 7 - 7 
14 anos 8 2 10 

15 anos 4 1 5 
16 anos 2 - 2 

18 anos 2 - 2 
20 anos 1 - 1 

Total 159 17 176 

Fonte: Acervo pessoal, 2021. 

 
Dentre as neoplasias, foram encontradas 80 (41,97%) epiteliais, 60 (29,53 %) 

mesenquimais, 46 (25,39%) redondas e 6 (3,11 %) mistas. Outros autores encontraram 

as neoplasias de células redondas com mais frequência (Rossetto, 2009; Rosolem, 2013) 

A falta desse achado aqui, pode se relacionar com a população atendida no Hospital 

Veterinário Harmonia, considerando que, provavelmente, a maioria dos animais 

atendidos vem de áreas de classe socioeconômica mais alta e consequentemente, 

ocorrem menos atendimentos de cães errantes ou semi-domiciliados, os quais podem 

levar a maiores índices de tumor venéreo transmissível em outros estudos. Além disso, 

existe a inversão de frequência de lipoma e mastocitoma que será explicada mais 

adiante. 
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Gráfico 5: Distribuição dos tipos de neoplasias diagnosticadas por meio do exame citopatológico 

classificados de acordo com a origem celular. 

 
 

Os tumores de pele e subcutâneo são os mais prevalentes em cães e gatos, com 

média de 40% da casuística (Gruntzig et al, 2015; Barboza, 2019), o que se assemelha 

ao encontrado neste levantamento com 127 resultados (65,8%). A diferença de 

aproximadamente 20% pode estar relacionada à realização de histopatológicos pós- 

cirúrgicos ou necropsia além dos exames citológicos nos outros estudos, possibilitando 

a análise de mais tipos neoplásicos de outras categorias. Das neoplasias de pele e 

subcutâneo, as neoplasias mais frequentemente encontradas foram 31 (25,0%) lipomas, 

15 (12,1%) mastocitomas, 15 (12,1%) sarcomas, 12 (9,68%) neoplasias epiteliais 

basilares, 9 (7,26%) adenomas sebáceos e 8 (6,45%) carcinomas de células escamosas. 

Este último foi mais observado em gatos, o que se se explica pelo fato de que é o tumor 

de pele mais comum nesta espécie (Salvado, 2010). A distribuição das neoplasias mais 

frequentes de pele e subcutâneo em outros estudos é semelhante ao que foi encontrado 

(Magalhães, 2001; Pakhrin, 2007; Villamil, 2011; Braz, 2016; Bastos, 2017; Barboza, 

2019 e Ahlmann, 2019). O lipoma foi o tumor mais frequente encontrado em cães, 

corroborando com os resultados encontrados por Pakhrin, 2007, Villamil, 2011 e 

Bastos, 2017. Porém, ao comparar com outros autores, houve uma inversão entre o 

primeiro e o segundo mais frequente. Magalhães, 2001, Borges, 2016, Braz, 2016 e 

Barboza, 2019 avaliaram o mastocitoma como neoplasia cutânea mais frequente em 

cães. Um dos motivos para este achado pode estar no fato de que o lipoma tem uma 

macroscopia característica que muitas vezes leva os clínicos a optar por não realizar o 
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exame citopatológico, o que pode levar a uma situação de subdiagnóstico do lipoma em 

muitos estudos. 

Tabela 2. Distribuição dos tipos neoplásicos encontrados por meio de exame citopatológico em região de 

pele e subcutâneo em cães e gatos entre Janeiro e Outubro de 2021 no NEOLAB. 

Neoplasia Cães Gatos Total 

Lipoma 30 1 31 

Sarcoma 15 1 16 

Neoplasia epitelial basilar 10 2 12 

Adenoma sebáceo 9 - 9 

Mastocitoma 15 - 15 

CCE 2 6 8 

Adenoma hepatoide 5 - 5 

Carcinoma 4 1 5 
Tumor epitelial pouco diferenciado 3 1 4 

Melanoma 6 - 6 

Histiocitoma 3 - 3 

Plasmocitoma 3 - 3 

Tumor de redondas pouco diferenciado 2 1 3 

Tumor Venéreo Transmissível 2 - 2 

Carcinoma sebáceo 2 - 2 

Carcinoma hepatoide 1 - 1 

Carcinossarcoma 1 - 1 

Fibrossarcoma - 1 1 

Mesenquimal pouco diferenciado 1 - 1 

Total 112 14 127 

Fonte: Acervo pessoal, 2021. 

 
Depois das neoplasias de pele e subcutâneo, as neoplasias mais frequentemente 

encontradas são as mamárias, representando neste estudo 20,83% dos casos. Barboza, 

2019 e Ahlmann, 2019 encontraram resultados semelhantes. Todas foram malignas, 

tanto em cães quanto em gatos, sendo a mais prevalente o carcinoma mamário (77,5%) 

corroborando com os achados encontrados por Furian et al, 2007, Oliveira, 2019, 

Barboza, 2019 e Ahlmann, 2019. Outros achados foram o carcinoma em tumor misto 

(7,5%), o carcinossarcoma mamário (7,5%) e o sarcoma mamário (7,5%). 

Tabela 3. Distribuição dos tipos neoplásicos encontrados por meio de exame citopatológico em 

glândula mamária em cães e gatos entre Janeiro e Outubro de 2021 no NEOLAB. 

Neoplasia Cão Gato Total 

Carcinoma Mamário 27 4 31 

Carcinoma em tumor misto 3 - 3 

Carcinossarcoma 3 - 3 

Sarcoma 3 - 3 

Total 36 4 40 

Fonte: Acervo pessoal, 2021. 

 

Em relação a neoplasias de órgãos reprodutores (8,33% do total), a grande 

maioria foi diagnosticada como tumor venéreo transmissível (93,75%), tendo apenas 

um diagnóstico de seminoma (6,25%). O TVT de fato é a neoplasia de órgãos 

reprodutores mais encontrada tanto em fêmeas quanto em machos (Barboza, 2019). 
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Felizmente trata-se de uma neoplasia de rápida resposta ao tratamento e 

geralmente tem bom prognóstico. (Huppes, 2014). 

Tabela 4. Distribuição dos tipos neoplásicos encontrados por meio de exame citopatológico em órgãos 

reprodutores em cães e gatos entre Janeiro e Outubro de 2021 no NEOLAB. 

Neoplasia Cão Gato Total 

TVT 15 - 15 

Seminoma 1 - 1 

Total 16 - 16 

Fonte: Acervo pessoal, 2021. 
 

As neoplasias de cavidade oral e hematopoiéticas foram encontradas com menor 

frequência, sendo observadas apenas na espécie canina. As de cavidade oral 

representaram apenas 3, com 2 melanomas e 1 CCE. Enquanto as de tecido 

hematopoiético representaram 4 linfomas e 2 hemangiomas. Outros autores também 

encontraram o melanoma como mais frequente em região oral e o linfoma como 

principal neoplasia hematopoiética (Gruntzig, 2015; Barboza, 2019). Embora 

encontradas com pouca frequência, o melanoma e o linfoma são de caráter maligno, por 

isso é de suma importância o diagnóstico precoce para que se possa iniciar o tratamento 

o mais rápido possível. 

Tabela 5. Distribuição dos tipos neoplásicos encontrados por meio de exame citopatológico em região 

oral em cães e gatos entre Janeiro e Outubro de 2021 no NEOLAB. 

Neoplasia Cão Gato Total 

Melanoma 2 - 2 

CCE 1 - 1 

Total 3 - 3 

Fonte: Acervo pessoal, 2021. 

Tabela 6. Distribuição dos tipos neoplásicos encontrados por meio de exame citopatológico em tecido 

hematopoiético em cães e gatos entre Janeiro e Outubro de 2021 no NEOLAB. 

Neoplasia Cão Gato Total 

Linfoma 4 - 4 

Hemangioma 2 - 2 

Total 6 - 6 

Fonte: Acervo pessoal, 2021. 

Figura 7: Achados citológicos neoplásicos. (A) Plasmocitoma, sendo possível observar critérios como 

multinucleação, cromatina grosseira, anisocitose e anisocaroise; (B) Mastocitoma, sendo possível 

observar critérios como vacuolização, anisocitose, anisocarise e cromatina grosseira. 

 
Fonte: Acervo pessoal, 2021. 

A B 
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2.4 CONCLUSÃO 
 

A ocorrência de neoplasias é comum na rotina clínica veterinária, principalmente em 

cães. Os tumores de pele e subcutâneo foram os mais encontrados, seguidos pelas 

neoplasias mamárias. O exame citopatológico foi valoroso no diagnóstico dessas 

enfermidades, por ter uma realização rápida, eficaz e de baixo custo. Apesar disto, 

existem limitações, nas quais o exame histopatológico se faz necessário. 
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